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Caros Chaverim

Começamos enfim um grandetrabalho,

dos seus frutos. Faça bon proveito das informações contidas pois

clas, vão lhe: ser útil,

Fazer um tton de: shiehvá não é wm trabalho simples, ou una

terofa fácil. Ele cxigiusnos dedicação, pesquisa, união q nuito

cerinho, mas temoscerteza que: clc traz

terios certeza vocedesejaria sobers

Somos sabedores de nossas limitações, mas bastante otimistas

con relação a nossa força a nosso futuros E, este; dí-nos a

oportunidade. de nos consolidarmos como wma shiehvá sória, unidas,

producente e relevante: para o nosso movimentos Falto entretanto

algo muito importantes
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e esse: q certemontç: um

aquelc: algo mais ques,
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XADRES EM BEERSHEVA

O dissidente soviétivo Victor

Korchnoi , representando a Suiça

no torneio internacional que se -

realiza nesta cidade do Neguev |,

vai liderando a competição , com

7,5 pontos , tendo Bleiman , 6

Israel na segunda colocação com 6

pontos e Keene (Inglaterra) no 3º

posto com um total de 5,5 pontos.

Ponto. .

2 Congresso Sionista

Teve lugar em Jerusalém o 29º

Congresso Sionista , encerrado no

dia 1º de Março , que contou com

a representação de mais de 600 peg

soas , membros de commidades juda. -

icas de 33 países « O Brasil fez -

se representar por nove delegados

que não foram eleitos , o que nos

enfraqueceenos deixa envergonha

dos . 4ם0%6-86 . )

OUTRA VEZ O TERROR

Segundo o Jerusalém Post , de

13 de março , foram 37 mortos e

76 feridos o saldo do mais recen

te atentado consumado pela O.L.P.,

em território israelense , Não
existirá represália que devolva

estas vidas , não existirá acor-

do com quem não nos reconhece e

que tem como a finalidade maior

o extermínio dos nossos 4 Não de4

xaremos ,, porém , afogar nossa
esperança de paz , no sangue derra

mado « Seguiremos kadima |

BEGUIN É POPULAR ?

Pesquisas demonstraram que o

atual premier israelense tem menos

popularidade que o atual Ministro

de Defesa , Eser Weizman , Realmente,

entre os dois , ainda preferimos o Snimon Perez ... Profunda, .

1

CEM MIL TONELADAS DE TRIGO
Chuvas escessas colucaram o Neguev ofle

cialmente em probiemas , pois constata-

da á séca , vorificou-se que ocorrerá a

perda quase total da colheita de trigo 6 10-

rragem , de uma extensão de 40 mil hectares,

Esta foi a maior sêca dos últimos 17 anos e

calculou-se em 100 mil toneladas de cereal

o prejuizo caudado , que significa 15 milhô

es de dólares . Os ministros de Finanças e

Agricultura já se reuniram para estudarem

un abono para os prejuizos e um empréstimo

aos agricultores + |

30º ANIVERSÁRIO DO ESTADO DE ISRAEL

Desfiles comemorativos , peças tea-

trais em carater popular , festivais , sê-

los com os mais ilustres personagens que

protagonizaran a história do joven Estado

e uma série de festividades , marearão a

passagem destá data - o 30º aniversário

de Medinat Israel . E na tnuá ? O que vai

ser por nós preparado , hem ? Vamos come-

çar a trabalhar ,..

O SHNAT E O MAGHON

Temos recebido noticias de que noasos

chaverin estão muito bem em Israel , À pa-

tota do Shnat Ammonzando à todo vapor ,en-

quanto que o pessoal do Machon tá Borrsgan

do com muito proveito .252₪

Correspondécia para :

Machon Lemadrichei Chutz Loaretz

Kvutzá Brazilai

Kiriat Moríah

Jerusalêm
 

Shnat Hachshará - Kvutzá Brazilai Tohud Hobg |

Kibutz Rosh Hanikra

Doar Na Galil Haamaravi

Israel

 885

Correspondência recebida do

Jerusalém Post |  Semana - em espanhol e Aurora
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ANALISANDO PERGUNTAS
 

 

SHNAT HACHSH4R$ X MACHON LEMADRICHEI CHUTZ LAARETZ

Estamos cada vez mais próximos de nos perguntarmos que tipo de programa

será a opção da nossa shichvé para a sequência dos carinhos da tnvá . Qual a toch-

nit mais completa ? Como escolher nossa hachshará em Rretz ?

O retrospecto dos últimos 10 anos , oferece-nos o seguinte quadro 1

1969 »- 4 chaverim participaram do Machon e 11 formaran una kvutzá de Shnat

1970 - 3 chaverim participaram do Machon e 8 formaram uma kvutzá de Shnat

1971 - 19 chaverin partiram juntos para o Shnat Hachshará - Kibutz Haen

1972 —- 16 chaverim partiram juntos para o Shnat Hachshará - Kibutz Haon

1973 — 12 chaverin partiran juntos para o Shnat Hachshará - Kibutz Sde Boker

1974 - 1 chaverin partiram juntos para o Shnat Hachshará » Kibutz Guinegar

1975 - 11 cbaverin partiram juntos para o Shnat Hachshará - Kibutz Haon

1976 -7 chaverin participaram do Machon e 3 do Shnat Haehshará

1977 - 7 chaverim participaram do Machon Lemadrichei Chutz laaretz

1978 - 3 chaverin participam do Machon e 13 participam do Shnat

Pelo retrospecto , analisamos que em determinados periodos predominou q

Shnat Hachsharã , principalmente entre os anos 71 e 75 . Mas conclusões reais não nos

são possiveis através destes núneros.

à problemática de escolha da tochnit sempre foi baseada em fatos de cada

ano do programa . Certamente por não conseguirem 19 vagas no Machon , toda a kvutzá do

Shnat 71 resolveu por sua iniciativa continuar concentrada em um único programa . às

de 69 6 70 se subdividiram , A de 77 conseguiu vagas para sua totalidade . à de 1978

“novamente voltou a se subdividir .

Pelas decisões do último Kinus Chinuchi , foi evidênciada uma volta da tnuá

aos bancos do Machon Lemadrichei , Elas foram fundadas na necessidade de formar chave-

rim bogrim com maior teor de conhecimento em matérias sionista-judalcas 68

maior campo intelectual . Porém , não houve em nerhum momento pressão da dirigência da

tnná para que se estabelecegse a obrigatóriedade de chaverim das shíchavot partivipando

do Machon - isto porque - a realidade mostrou que existe un equilibrio muito grande en-

tre as duas tochniot . Se alguém pensa que os chaverim que agora estão no Machon volta-

rão com maior potencial do que os que estão no Shnat , o retorno dos mesmos traduzirá

este equilibrio , ou , ףופה 8009 , Doe poovará o contrário .

Da programação , o Shnat sem nenhuma duvida , é mais realista , é mais hach-

shará + 8 entre outras otividades . tem um seminário compacto de dois meses no próprio

Machon , que não deixa nada a dever àqueles que se prezam por uma formação teoretizada «

O Machon , que já não é nais o mesmo de 10 anos atrás , começa já com 4 meses e meio de

saja de aula , O que já não alegra muito + principalmente àqueles que terminaram de fa-

zer vestibular . Mas o complemento ga tochnit é no kíbutz » O que ameniza as 001808 .

Bom , são primeiras pinceladas . Veltaremcs ao assunto .

Buju

 

  



 

 

OICHUD HABONIM NO BRASIL

O movimento juvenil Ichud Enbonim surgiu no Bresil princiramente

na cidade de Porto Alegre, sendo criado no dia 5 de: Outubro de 19h45.

Mal surgira, já viveras tempos agitados, pois eramvesperas do 220

Congresso Sionista» o 1º após a II Guerro Mundial e que teria a trise

tc tarefa de fazer ₪ levantamento da: cetastrofe e de decidir sobre o

futuro dos refugiados e. sobre a política a seguir com relação à

No mesno ano no Rio, um grupo de. estudos se reunia na Biblioteca

Bialik, no flamengo, coneçou aatingir boa parte da juventude: judaica

da: cidade e criou vinculos com 00 ו

São Paulo dentro de uno rápida expansão do movinento em חב,1948

ergusu=se o então Centro Juvenil Theodor Herzl , que viria a serão

contrário de outros Centros, onde explorava=se o carater escáutico,um

centro formador de: grupos mais maduros e politizadose ,

Com a criação do Estado de Israel, o movimento cresceu em força e

0A primeira hachshará a ser crguido no Brasil, aconteceu

em privípios: de: 1949, com criação do kibutz hachsharé Blu Dorot.»

"a: Fontede: Gerações”, situndo vróximo de Jundia1, er São Paulo, e que

ainda nos dias de hoje: serve: de local de: acampamentos do novimentos

já que: a hachshará atualmente é: reglixada nos kibut ziim 658

O movimento viveu uma sóric: de grandes decisões. Unade: grande: des=

taque: foi de abandonar os estudos, dentro de: uma base ideológica dem

finida para os objetivosaos quais o movimento se: propunha.

Após: a etapa do kKibuta Hachehará, viria 0 período da aliã E O

primeiro grupo a” partár para Isracl, saiu do Brasil em princípios de

1950 Foi sub-dividido, pois era necessário que: parte do grupo permas

necesse por mais um tempo ne hachshará para instruir 6 segundo grupo

sobre comgrealizar sus preparação ainda em Jundiaí»

En Israel aconteceram experiências em Mefalsirt s Kingret e Afilcim-

vindo fingimento BrogzsChail, onde: fai fincada: nossa base: e onde o mO=

vimento brasileiro se apoia ainda hojes Seguiram outras aliot e uma

corrente contínua, através destes 32 anos vão realizando O ideai maior

do movimento que 6 o aliá para o kíbutZze
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RAQUEL

DEQUEIROZ ESCREVE
 

* tão: bem simbolizeda naquelasmáscaras lívidas: que; so deixavam fotogram 

 

 
AS LARANJQS DA MORTE.

A todos os amigos de Israel que se: sentiam ingu” eos ou perplexos

ante as intransigeências do Prenicr Begin, duranteas conversações de:
,

paz con o Egito, chega hoje a resposta, a explicaçãos E fulminante.

“
-

. Pondo fim as interrogações dos que se irrítovan e acusavan Israelg

a mao feroz go tegror palestino se manifesta de maneira que. eu não di-

ria imprevisjvecl ec o que ,se deve esperar, mas de maneira regularmente:

dusrs que & a sua marca.

Esta ai em todas as manchetes: terroristas palestinos: envenenam

as partidas ge laranjas exportadas de: Israel para q Euro; Usam injem

ções de mercurio nas írutas c. hoje temos noticias de: criençãs doens"" 1

por terem consumido as laranjas enpeçonhadass

& gontk vc em algum filme ou te en,historia de bandolgiros passas

gens onde: os Wives envenenan poços de agua de: beber; tembem se: ouviu

contar que os nazistas, uma vez Ou outra, cogitaram em envenegar 58

alimgntas de: populações insubnissas - nas parece que afinal so pensa:

e gte: cles recuaram ante o indiscriminado efeito de: erime tão largame

56 ER .

Mas, os palestinos, não. Ou os que: se: dizem palestinos, € bom 018-

tinguire Pois, afinzl, qugm são esses que usan' 0 תפבס 60

Serão, acaso os antigos suditos do Rei Hussein, que: se viu obrigado &

escorraça-los a ferro q fogo, vendo amcaçada por eles x sobrevivencir

do seureino 6 8 existoncja pacífica do povo jordanijano? Diz-se: que ָ

6168 880 a AL FATAH, nas Co proprio chefe da organização, Agafat Cogu

Te: nesno guerrilheiro que se apresentou a tribuna da 58001681

da ONU, vegtidy no macacão de guerra c exibindo um enorme revolver a

ilharga), e: Arafat en,pessom que a cada atentado nais odiosamente desum

mano seus corrcligíionariosse desobrig: 60: 268002598011180005 , pondo-as

4 conta de"grupos extremistas", Serão, então essas sao comunistas

e niilistas que se representam & ração palestina? Ou pgds: ser o bando:

que. sg chamava de Setembro Negro, assim nonecado en memoria pelo massas.

cre: de: Munique. ,
Sob esse: rótulo de: palestinos se abrigam, poxtantos terroristasda

maig variada -proecdencís que aparentemente: nada tam em comun entre: sis

senão a vocação: do massacre. Cono os japoneses daquele: alycinado agrvs

ponento que se: chamava de: Exercito Vergeclho promotor, alem de outros

crimes: de proporções menores, do extermínio en nassa, a tiro de metra-

Thadoras:, de dezenas de pessoas No aeroporto de Lgds Podem ser natiados

res: profissionais emoaquele sinistramente: lendáriovenezuelano, O

Carlos, o símbolo mesmo do terror assassino, que não poupa nem os sus

postosamigos, como: o demonstrcu por ocasizo do sequestro dos diziger*.

tes da: OPEP, 50 os sequestradores de avices € assassános ferefens,,.

são os: que: levaram a paroxisno desumanos: a guerra 1 1 no Líbano, são

os que derramgm sangus, a tiro e,o bombas, indiserininadaments pelo

mundi: todo, são os que agora estão meaçandode morte: o presi ente

Sadat, pela culpa de seu grande gesto qe conciliação de paze

tao a gente: entende: à intransígencia israelenses Por mais animam

dorm, respeitavel, destemida, generosa, que tenha sido a atitude,do

presidonte: Sadat ne sua para senpre histórica visita a Igracl; € pre»

ciso ter cuidado egm os: acordos quando se refirom a palestinose 4 paz

poy' mais Andispensavol-cjdescejada portodos gs povos em luta = judeus,

rípeios, jordanianos, sírios, libaneses: - so poderá vir, acompanhada

dêsalvaguardas que garantam realmente6 segurança de Istacls passado

oestiado dc beligorancia, Não so: 2060obrigar o cstado judeu & deixar

um fTaneo aberto a esse ininigo que não perdoz, que lhe nega inclusive

o djrcito de existir, que: não tem nome nem facc,. nem respongabilidade:.

pol3tica ou internacionalc que,, perantce:o mundo ה so usa מא |

00601.0: 66 55 togrors
Sao apenas una vaga aee: apavorantG:

far comofantásmas axtraterrenos: nos balcões: da VilaOL picay, Muniques 
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OS TEÓÉICOS DO NACIONALISMO JUDAÍCO - PARTE 1
cesem

No campo judeu, o internacjonalismo marxista 6 0 nocionalisgo siom=

nista pargeiamn, no inicio do século XX, duas perspectivas ideológicas

inconciliáveis entre sig na medida em que a primeira reduzio, em essen-

cia, a realidade da nação o realidade da classes cnquanto a segunda

procedia de modo exatamente inverso. im consequencia, o sionismo, mes-

mo em suas versões socialistas do tipo Hess e Sirxin, era considerado

uma daquelas propostas com que os capitolistas tentavam desviar as mas»

sos da luta por seus legitimos interesses, tanto mais quanto os marxis=

tas não reconheciar a existencia de um problema cspecificamente judeus,

afora o onti=semitismo, rol cujo debelamento viria como efeito natural

32 vitória do proletarisndo c da instauração da sociedade socialistas

por outro lado, o chamado 'Isocialismo cientif
sionistas um novo atalho pele 1

5

   
ב

כ

1(7 628 808 01108 .%4

quai o cosmopolitismo assimilacionista

    

atentava contra a subsistencim peculicr de um grupo nacional-cultural

que demostrara particular apego a cla, ca acigade inusitadade preser-

vala atroves de um longo curso historico de arduas: provações, e: que |

os demais povos e: Estados haviam sucessivamente, nao importo O reginc:

social, tido por um corpo estranho em seu meio. Contudo, as influencias

do chamado"nacionalismo da diaspora” nro movimento socialista judeu 6

a formulação do programa culturalista do Bund, bem como as tendencias

4ה
ronuncidamente socialis 00 uma ala crescenté do sionismo ja indi-

cavam que q pensamento social e: político judaico ne Europa Orientals

por sua propria dinamica e: mais ainda 0618 dos fatores objetivos na 71=

do coletiva que o ditavan, seria levado a intentar uma sintege que. Cx

pressasse a tecria do sionismo em termo de msterioligmo dialeticos Foi

v que fez Borochov, num vrilhante tour de force intelectual ques, unin=

60 0 Capital de Marx ao Estado Judeu de Herzl, estabeleceu os fundamen-

tos da: ideclogia dos Ponlei Tzion (Trabalhadores de. Sion) e: do atual

trabalhismo de Israci,
7 Ê RR

rcchov, seria '"uma necessidade hitori-—
O sjonismo na cocepção de Bor 9 6 E

co-econonica do povo de Israel”, na medida cm que, Nas condiçoes da vim

da judaica na Diaspora, seu processamento economico estaria acometido

de grave anomalia; decorrente da falta de base territorial que relegaria

q trabalho judeu as indústrias secundarias 6 8 crãação de capitalvari-

ável e o expulsaria cada vez mais do setor fundamental e da criação de

capital fixo, Assim, o proletazindo judeu estaria em busca, não so de,

um local de trabalho, mas tonbem de mm fundamento territorial que: pere

mitisse condições de produção favoraveis ao descnsolvimento de uma ver

dadetra burguesia judaica ,c de uma 18 de classes efetivas Este local

ie trabalho é base estratégica ensonirar-sc=ia-apenas em Erctz Israel. .

Isto porque os processos que provocam a cmigraçao das massas fudaicas |

para outros paises onde clas conseguem mnclhorot os meios de subsisten-

cin, mag não normalizar sua vida econonica, fifapipi em cada onda

migratória, uma corrente especifica, -de carator nacionads dirijida ao

nico lugar onde ela, enquanto imigração, pode assumir O carater de

"concentração imanente, territorial: Sicn, Dai a tege central de Borom-

chovt "o sionismo nao const as um ideal. niÉ

mnles masככו

ב
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torico, mas tambem
or intermedig seu,
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uma: negessidade: diaria das a sas judias", For int 0

alas sãolevadas a realizar tanto os pro»requisitos quanto a propria :

liberação nacional e social do povo go! :

O 06:88 86806 880 alguns aspectos do enfoque socio-politico de: Ê

Borochov, tirados de sua obra fundamental, "Nossa Plotaforma ' É

NOSSAPLATAFORMA
, a , 2

Carater do Problema NacionalJudeu

É
,

- בכ E

ai

ER Ea ,

Segundo a definiçao da ּהתא1186 o problema nacional e

um produto do conflito entre o grau de desenvolvimento das forças pro-

qutivas-com as condições de produção externgs em que atua tal grupo.

A condição mais pe da produção, que contem é fundamenta todas as"

condições intgrnas, CO terrítório sobre o quei viva o grupo social»,

O território &, pois, a base positiva de toda existencia nacional pro-

prias
Cont
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₪ 08 קפשספי 8carecem desta base positivas Ao adaptar-se:

as condições naturais c historicas do ambiente nacional alheio em que: vi=

vem estao expostos a perda das caracteristicas peculiares de sua existen

cia nacional, assimilancesge a vida social circundante, Mas se, apesar

disto, logram conservar algumas de suas peculiaridades nacionais, este

fenomeno se explica peta' pressao de forças externas que dificultam e en=

torpecem sua assimilação. Na vida destes povos atuam dois fatores diame-

tralmente opostos: o fator assimilador- fruto da tendencia de adaptação

ao ambiente - c o fator isolador = que tenta impedí-la. Este ultimo fator

constitui a base negativa da exitencia nacional.

Na vida dos povos territorúais, a coesão nacional de seus membros ba=

selam-se: no propriedade-material nacional deles, ou seja, no territorio

6 no conjuntos da condições materiais de produção que este encerra Uma

nação territorial e dona de uma econonia nacional propria, formando uma

unidade - economica dentro da qual atuam e se desenvolvem suas forças pro-

| dutivase Quando, em seu processo de desenvolvimento, tais forças entram

en contradição com os limites ja por demais estreitos de suas condiçoes

produtivas, observa-se um conflitonacional provocado pela necessidade

de ampliar a esfera de suas condiçoes de produção, ou seja, pela necessi-

dade de: apoderar-se de uma esfera alheia . 2 :

/- politica ngcihonal deste: grupo assume então caráter agressivo. Mas

quando, ao contrario, as forças produtivas sofrem a penetração de elemen-

| £os: estranhos na esfera de suas condições de produção, cria-se. para O

Erupo wm conflito nacional, provocado pela necessidade: de gefender tal

| 68162084 A sua política nacional assume, neste: caso, um carater defensivo

A

- À concorrência nasciomal se trava sempre pela propriedade material das

- nações, e: somente. quando estas possuem semelhante: propriedads , e: apolam-

6
se: nola, tem perspectiva de triunfar na lutas'Sem cla es part ularmentes,

semterritorios, estao condenadas ao fracassos Na concorrencia entre duas

nações territoriais, a mais forte dende sempre a,desalojar a mais fraca

de sua prioridade: materials Distinta 6 a concorrencia entre: uma naço |

territortal e extraterritorials aqui, a primeira tende a desalojar a se=

gunda da esfera de sua propyiedade material, negando-lhe: o seu uso €

condenando-a a asfixia economicas
2 ו 4 4 :
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A naçãoextraterritorial, ecarecendo de base material propria, não pode:

Aesenvolver 88 suas forças produtivas sem tomar como base uma: proprieda-

de: alheias \

Para: penetrar na esicra de: una propriedade alheia, o grupo extrater-

ritorial e obrigado a adaptar-se. as condições de vida do povo"nativo!

sem que. este, por sua vez, dho permita ocupar uma posição na esfera de

suas atividades» Isto conduz, como ja o assinalamos, a uma luta entre o

fator assimilador e o fator isolador na vida dos povos extraterritoriaiss

os quais, cgrecendo de uma base matgrial, saq obrigados q se converter
5

em meros: apendices dos organismos sócioreconomicos alienigenas

O fator isoladoré 0 que precipitanestes povos o conflito nacional.

Enquanto sãe!lúteis" q socicdade em que vivem, ou seja, enguanto desempen-=

ham uma função especifica não exercida ainda pela população"nativa" e

que: estimula o desenvolvimento de suas forças produtivas, OS elementos

lestrangeiros”" são tolerados € explorados pelos povos territoriais vizin=

hos. Mass, quando em seu processo de desenvolvimento, as forças de produ-

ção-nativas atingem uma etapa em que . podem desempenhar por si mesmas as

funções,antes exercidas pelas forças Nestrangeiras", estas se convertem

em obstáculo ao desenvolvimento das forças produtivas do povo Inativo e

Os estrangeiros tornam-se supérfluos c começa-se a expulsa-los. Como os

estrangeiros não possuem propricdade nacional material sobre a qual pos-

sam apoiar-=se: no processo de concorrencia, perdem atras de si terreno

eçonomivo. À nação extraterritorial desfrnta de relativa tranquilidade,

so quando é explorada nacionalmente , mas a partir do momento em que"

exploraçãoé-gubstitujda pelaconcorrencianacional, perde atras de si

as' suas posiçoes economicas Durante: o período da exploração; OS estran-

goiros! penetram nas posiçoes ainda nao ocupadas pela população "nativa,

sendo o seu isolamento imcompleto. Tais posições são, quase sqmpre, as

conhecidas como "últimos ramos" do proscsso produtivo - inteçambio de.

,produtos-- sendo-lhes interditado o acesso,8 chamados "estagios basicos

da produçao, que compreendema tecnica agrícóla, a fabricação de materi-

ais e instrumentos de-produção;ctc» Mas, quando se produz à concorrencia

do povo"nativo”, e nação extraterritorial e completamente isoladas eclo-

| dindo um conflito entre forças produtivas que: exigem uma adaptação ao
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ambiente- c as condições externas de produção, que: a impedem, O exemplo
classico de grupo exyraterritorial semelhantes, destituídodebase mate=
Ein e exposto a uma concorrencia impicdosa, e constituido pelo povo ju-

וג.
Para: compreender com maior profundidade o caráter do problema nacio-

nal judaico, €& preciso ter em conta que: o conflito nacional esta quase

sempre ligado ao problema socigl c que as questoes intenacionais e soci=

ais sc: completam e confundem mútuamente. Não existem interesses naciongis
abstratos e comuns a todas as classes sociais. Cada classe: tem seus prom

prios interesses das demais classes. O problema nacionale os movimentos

nacionais não se clevam'acima das classes sociais, mas são proprios de

uma ou de algumas delag. O conflito nacional se: produz para esta ou

aquelaaquela classe, não porque as-forças produtivas de todo o povo en=

traram em contradição com as condiçoes de produção imperantes, mas por

que. o desenvolvimento das forças produtivas de fal ou qual classe entra:

cm contradição com as condições de produção de todo o seu grupo nacional

Daí a grande variedade de tipos classistas do problema nacional, da ideom=

logia nacional c. dos movimentos nacionagise

PERGUNTAS DE ANÁLISE

1)Uma vida nacional judaica pode ser desenválvida sem

base: territorial?

2)Como operam os fatores assimjlacionistas e os isola-
dores, sobre os judeus da America Latina?

3)Bgrochov afirma que não existem"interesses nacionais abstratos",

ja que "cada glasse tem squs proprios interesses nacionais"

Esse gnfoque e aplicavel a realidade jugaiica da diaspora no |

principio do seculo, na nossa cpoca, e a realidade israelense atual? -

see
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Quando não se tem o que:
se:ama, € preciso amar
o que se tem

/
.

Um homem so envelhece Somente uma vida vivida

quando nele os lamentos para os outros vale: a

substituem os sonhos pena: ser vivida

Amar é regozijar=se com

a felicidade do outro €
dela fazer a sum propria

felicidade

Pode-se viver no mundo Não devemos tocarem

uma vida magnifica uma ferida,,se não temos

quando se sabe trabalhar com que cura-la.

e amar; trabalharpelo

que: se ama: e. amar aquilo

em que se trabalha.

Coragem é a capacidade

de cumprir a dever,
mesmo quando se morre

de medo
(Ariel)  
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Hino machané Cabo Frio - JAN 78 Techezakm

Por todas shichavot: Techezekna 76601 1
Passamos e: vencenos Achenu hamcechonenim!
Em todos os snifim Afrot artscnu be!agher hen sham
sgnos os Maapilim AZ Ypol ruchachem
Nos: sempre: venceremos alizim mitronenim
nro ha como negar Bo 'uy shcechem echad
chegamos pra ficar Letezrot ha tam
somos os Maapilim

Seguimos a lutar
Pela nossg tnua
Viemos pra ficar-
Bomos os Maapilimeeo

E aqui em Cabo Frio
De novo nos unimog
Aqui em Cabg Frio
nossa chevra cresceu    
A,nosse uniab 1
ha de: continuar /N 4
chegamos pra ficar “ani vetat 26 vetani
sonos os Maapilim Chaverim shel Habonin

Kana tov vechama ve 'im
Bechevr= shcl Habonim

“enc nsese “000040 64%

Encontro | 1 Ksdima Habonim

Sabe chaver Habonim Kadima: Habonim
Nossa vida se perde Gam bayom vegam

7 Em coisas assim, Balaila Habonim
- Que-ngs tritura,uma estrutura Yismechw beHabonim
Que so quer ver nosso fin,
Acabe com esta tristaga
Que voce tem nossa mao, סמ
Lute contra esta incerteza
Tem que haver rcaçao Machar ulai nafliga basfinot

Gente: que vive: seg saber porque: Mechof Eilat ad chof shenhav

Bra onde vai ? Pra que: viver? Ve !'al homeshechetot hayeshanot
A nossa frente hã um amanhecer, Yatinu tapuchei zahav
Não basta: so sobreviver 1
Vamos todos juntos se: encontrar Koi zeh cino mashal velo chalom

Seguindo a justiça,c o amos Zeh nachon אא'סע batsohorayim

O amor que todos tem pra dar Kol zeh yavo machar im 10 hayiom

Buscando ma razão q. no Vc!'ím Io machar az mochratayim
encontrando a imensidão
Cono una resposta 3 quen  * Machar yakumu clef shikunim
Nunca soube: o que e sonhar, Veshirya'uf bamirpasot

a Ushclal kalaniot vetsivonim

Olha que vida, tao linda, Ya'alu mítoch haharisot
Tao linda 80174

ק028188 perdidas
Ache: é | Macharulai bechol hamisholim

| Ari beteder tson yinhag

o Autorcs:

Jader. & .-

A 4 \ Machar yaku belclef inbalim

   
Hamon pa'amonim shel chag

ת07 8

  

 

Machar Keshehatsava yifshot madav
Libenu ya!avor Iedom
Achar אס01 ish yivnch 0182001 yadav
Etma sheha chalam hayom

     אס1
  



e
n
.
.
.
e
.

  

 

 

ESTIVERAM PRESENTES À MACHANÉS

RESPONDA O PROBLEMAו
DADOS 3

Temos qcasas7(
O Inglesvive,na casm vermelha2(
O Brasileiroé o dono do cachorro)
Na casa verdese,bebe: cafe)

caso cinzentas (isto & a direita do Leitor)

6) O Espanhol pebe: cha -

7) O estudante da: psicologia possui macacos

8) No cosa amarela se estudo filosofia

9) Na casa do meio bebe-se leite:

10) O Noruegues vive. na primeira casa

x do homen que: ten uma (I) raposa

estuda-se: filosofia

bebe. sugo de: laranja
.

111) O Japones, estuda metodologia |

15) O norueguês vivo: na casa ao Tado de azul
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12) Nacasa: vizinha 2 casa que €7. guarda 0 cavalo

13) 0 cstudante: que: dedicamse: 8 estudos sociais
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5) A casa verde. esta situada ao tado e a direita da:

11) 0 senhor que: estuda Logica vivg na casa vizinha

 T) Quem bebe: água ?

 

II) QUEM É O DONO DA ZEBRA ? 

 

PROCURE ACHAR NESTE DIAGRAMA, O NOME DAS 38 PERSONALIDADES QUE

«REINALDO
SIMONE
«BUJU
«GUABIRU
eJADER
ZEZINHO
-ZEPA
-BODINHO
NARIGÃO

*

%

- «RUBENS «SAUL

- DANIT ד 2

«- ELIANE «LUIS David «ARÃO
« ESTER «NECO -LEONARDO
- EVELINE «PAULINHO GERSON

» FANY -SANDRA «MAURINHO

» MARCIA «MAURO «MICHEL

- MIRIAM «MELÃO «MARCOS

- NOEMY «SILVIA NIKI

- REGINA «ALBERTO
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*APIATZEOQMEIYPRT
*SILVIAFLPQMRSOQ
* IRUVUOSAGEOAEWAP
*LAIRALHONLOIVU
*TESEIBINTINADF
* 0 אפדעתדא2%6אצ 4

*HSANDRARLELIAN
* NOVARTLDKAIVYVLI
*ICILAOMOJINQBA
*RRDDRENAENILEYV

*UALKOANORHEGKULA
*AMARCIMARCIAEG
*MICHELIPEFMSZE
*]SNEBURAGERSON
* 2 דץשכש182אגה 0

*DLMWIPATNECOAM

*EIORUAMXAXZEZI

*RGUABIRURUTRES
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